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O RECOPILADOR 

LIBERAL. ' - 

A vií-ambicão do mando pre.ta auxilij) áJyrannla, se deixa es- 
cr avisar para dominar, entrega os para participar dos seus v 
despejos renuncia a honra parc^jbte'^ dignidades e títulos. 

" " (RAINAL.)- 

Porto Alegre it>55s Na Tipograpiiia de V. F, de Andrade. Rua da Ponte, 

SÚidSCREVE-SE para esta Folha fias Ca- 
sas dos CIDADÃOS BRASILEIROS NATOS E 
LIVRES Maíheus^ Gomes Vianna. na Filia de 
6\ Francisco de Fmla ; Joaquim'José de Santa 
A una , nculo Rio Pardo; José Ribeiro de A Imei- 
da ~~mi dfTA1 *rc^e; ]\oé Antonio Ramos] nada 
Cachoeira ; Jyiy Pinheiro de Ulhòa Cintra , 
de Cassapava ; e^zsta Typqgraphia^-d b!ff) reis 
por Seme*/tiej, pago^ rdiautnãosuma Folha (pite 
saliird ds Quartas e aos Subbados, não sendo Dia 
Santo de Guarda. 

INTERIOR. 

Antes de nos entregar ao exame (Tirecto da 
qnestão ^ que nos occupa , é eoqveniente recor- 
dar como , asidéaserinonciadas porMr. Mallhus, 
sobre oaugmenlo daespecie humana, differem 
das de quase todos os Autores, que se tem pro- 
posto a estudar as diíTerentes classes de entes 
animados, que fasem o"objéclo da historia na- 
tural, e que tem recouluvido com satisfação 44a 
sal>rdoria de Deus em suas obras. ,, Yede como 
-j objecto é exposto por Goldsu-nth , um dos na- 
turalistas mais modernos , na suahistoria da ter- 
ra e da natureza animada. ~ 

44 Deve-se observar , que a geracão-a raalsper- 
feMa é aquella, onde o numero d ps animaesg;o- 
dusidos é menor: parece , que a nÍKurèza occu- 

^-paditcom a predileção d ( um só individíto, empre- 
ga ís veses todos os seus esforços para o tornar 
perfeito; mas tanto ,"que seus cuidados estão 
repartidos, os animaes produsidosrião possuem, 
depois de sua citação , mas do que vaatageos 
parciaes; por Isso v^è-se constantemente, queos"* 

. gemeos (ao menos durante a sua infância)- não 
' ' * são tão fortes como os que vèm sós ao mundo ; 

, ^cada gemeo tem, de cerla maneira, tirado áseu 
companheiro nina parle de seus direitos, e a 

^ - nutrição que a natureza tinha destinado paraum 
^ somente, e dividida entre dous. 

44 E? assim que os animaes os mais bem cons- 
tituídos ,\são aquelles qii% são formados cada 
qual de sua vez ; e que os rrstrís^pet feitos d entre 
eíles são os menos profrficos. • As fetnià^ destes 
ultirnus não produsem de ordinário mais que um 
filho , com quem empregao todos os seus cui- 
dados. Os animaes oviparesprodusem, pelo con- 
trario , em numero prudigiosp ; e.mesmo nasfa- 
milias inferiores dos animaes viviparoS se veerfi 
animaes propagar em proporção da pequenhez 
de seus corpos , e imperfeição de seu ser. A na- 
tnrezd, parece , prodigalisar a vida as ordens in- 
feriores dos animaes; e, c^mose elIa os tivesse 
destinado inteiramente para ouso raças su- 
periores ^ parece, se ter mais empenhado em 
multiplicar o numero do qiíe em ape feiçoar à 

^specie. E' porisso, que em quanto a femia do 
Elefante, e a do jumento não prodyjz: se não um 
filho , se vè a aranha , e o escarvelho prãnhisir 
mil: mesmo entre as pequenas éspecles de qua- 
d r lipetes , tod os Oh i n fe rio res sã o e^Jre m a m e n te 
prolíficos ;-cada um destes ^animaes pôde w 

poucos meses, formar uma numerosa geração. ,, 
44 Y'è-se portanto, que, entre os animaes, os, 

inenores são os que mais multiplicão, e devemos 
agradecer á Providencia ter feito menos prolí- 
ficos os animaes mais formidáveis. Se os Le.ões, 
e os Tigres reprodusissem sua especie da mesma 
maneira , e com a mesma facilidade , que os 
Coelhos , e os Ratos , todos os esforços do ho- 
mem serião impotentes paia resistir á tão terri- 
veb inimigos; e teriamosr de os vèr triumphar 
daquelles , que se arrógão o direito de imperar 
sobre todos gs' entes criados ; mas o Ceo, em 
suTi sabedoria , tem, a este respeito, providen- 
ciado ao bem-estar de todos. Elle não tem dado 
ao homem se não inimigos , que sua vivesa , e 
sua força podem vencer; e , como os grandes 
tem necessidacla de uma nutrição proporciona- 
ria a seu tamanlio , a natureza não quiz favore- 
cer a muItJplicação'de entes, aosqua.es, de al- 
guma sorte, teria de coarctar os meios necessá- 
rios de^ubsistencia.,, v 

44 Em conseqüência desta ordem-estãbelecida, 
os animaes qtie são dotados dos meios mais per- 
feitos de geração 9 e eufa^ femeas não produsem 
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iliais què um filho , começa o rarom^te a pfo- 
crear antes-de setf inteiro! crescimento. P-eVo 
contrario , nas especies ^ em que d^ma só vez , 
nascem muitos filhos os i ulividuos gerao antes 
de ter chegado á ametade do seu &esciménto 
natural. 0 caval[o e o toiro adquirem , qu^se 
sempre , seu inteiro desenvolvimento antes de 
serem próprios* para procrear ; o porcvi ,J e o 
coelho, terr apenas deixado a mamma , tóx^o- 
se paes. Debaixo de quàlf|ner relação, pçrtaó; . 
to, que se considere o olíjecto , se chegará ao 
conhecimento^ que todas as crealuras sé apro- 
ximão tanto mais da perfeição , quanto o seu mo- 
do de geração se parece mais com a do homem. 
O réptil, reprodosido porsessão, não está alem 
da planta jjjais que um gráo» 0 animaj nascido 
de um ovo , é gráo mais elevado na es- 
cada dos entes , e os anjmaés , que , em nascen- 
do , gb^áo plenamente da vida , são ainda mais 

ssSssri! 
que se pôde abusar deste estabelépimSbto : dW 
melhores iusíhuições se abusa, é^de nenhuma 
se ha abusado mais do que da mesma Religião 
Divina^ instituídojpor Jesus Cbristo : Quem-aí> 
gumçnta com os abusos dis obras dos homens, 
pôde facilmente demonstrar, queelles nada fa- 
sem , que não scja^absurdo e abominável. 
. Entre nós está a segurança publica a^cargodos 

Juises de Paz , e Municipal, e do Juiz de Direi- 
to, como Chefe de Policia- nada mais natural, 
nem mais justo f são eliês quem maior interes- 
se devem ter aa conservação da ordem: conhe- 
cem melhor que ninguém os perturbadores del- 
ia , assim como os rechirsos de que se pódelarf- 
çar mão para castigar os delinqüentes para 
previnir osjcrimes : elles pódem evitar a mór 
parte das rixas , e inimisades entre os povos, e 

^terminar as existentes. Todas-as veses que eAes 
Magistrados niOvStrarem verd<Tdeiro interesse em 

elevados. Entre estes últimos , os mais perfei- 1 manter a p^z publica , em^Ihimar Ucrio , 
tos são MOIípIIps OSÍP ^i^piííic trprnn. n H 1]»^ ^ ^J! _ _ - „ A ^ _ i tos são aquelles que apenas gerão um filho, e o 
primeiro de todos é o homem , seu chefe sobera- 
no^., que parece ter reunido em si as perfeições 
dos outros animaes. ,, 

[Da Quotidiana Fidedigna. 

SEGURANÇA PUBLICA. 

,üm dos primeiros cuidados que devem tef as 
Auctoridades poüciaesé a segurança publica : 
se esta guardar vigilantemente resulta o evitarem- 
se delictus^conservar-se ilíeso o sagrado direi- 
lo de propriedade , a franquesa de communica- 
ções commerciaes , emlioi todos o's bens, e 
commodos , que os éidadãos" devem desfruclar 

-nõ Lstado da Sociedade bem organisada. 
i As Nações mais cultas da Europa se tem Aisto 
"em a necessidade dé formarem um systema par- 
ticulíU''só para este objecto ; e se a França quan'- 
do governada despoticamente se servio da sua 
Policia como de um terrível instrumento deop- 
pressão, nem porissò devemos pensar como mui- 
ta gente sem juiso , sem conhecimentos que a 
Policia é só admissivel em governos despótic«s,' 
e que se deve banir dos paises o ode rege uma 
Constituição Liberal. Debaixo dos GovernosTLi- 
vres e a Policia uma activa Sentinella , que se es- 
tabelece á portas dó Sanctuario daljberdade ; a 
sua vista perspicaz penetra nas cavernas escuras 
aonde os facciosos tração , e discutem planos de 
subversão, e guerra civil , eüaéao mesmo tem-- 
po o terror dos perversos, e o escudo dos bons 
Cidadãos : tem, assim e, rauitoCinimigos, poru 
que infelizmente ha muitos malvados que, ain- 
da não maquinando [por cobardes) desejão que os 
instrumentos de suas particulares vinganças pos~ 
sàio impun^nente maquinar contra a segurança 
publica , e contra a vida da quelles , que té em a* 
desgraça de incorrer eijiieu desagrado: Ev certo 

donde eiercem jurisdiccão, de-?at 
maí morigerados 

Lte-fa^^es, e homens 
po^Iem certa^Unte contar com 

Povos . ainda á 
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a mais eílicaz coof^ração Jbs 
custa de alguns sacrifici^TO pontb*éstáem que 
o effeito destes ^eja claro e proveitoso : ivlo é 
provado todos os dias com freqüentas exemplos. 
E na verdade quando^os Povas G^tiheção, qne 
os^g>us Juises líres^iràinislrãorecta justiça, que 
proniovem os seus interesses , que procurão eoa- # 

serval-os tranquillos edivres de insultos, que as 
suas estradas não são infestadas de bandoleirosy 
que pódem afoutamente ausentar-se dos seUsda-. 
res sem perigo de perderem nos caminhos a vi- 
da, eafaaenda, <juand<£ isto conheção, disemos, ^ 
como se negaráõ a quaesqüo-r trabalhos, e fadi- 
gas, que estes bens lhe coriservão? 

Comtudo , força é ^lisel-o , a despeito de to- 
das as leis , e das repetidas ordens, e providen- 
cias do Governo , cresce em o nosso paiz cada 
vez mais o numero de vadios, e desordeiros, ini- 
migos da Sociedade, cada vez se fasem mais 
ameaças, a cidadãos pacificos, e se comrnettem 
mais roubos , e^atrocidades! De que provem 
tantas necessidades da falia de cumprimento de 
taes ordens? As auctoridades acordão do seu le- • 
thárgo ao som dós clamores dos feridos, e rou- 
bados , e dos gerpidos das viuvas , e filhos dos 
ass^ssinadosj,^ alguns ha (oh vergonha!j qüe 
nem mste^tnriveis momenlers dispirtão do som- 
no da indolencià e da indiffcrença pela sorte . 
humanidade afjllcta, e só quidão de collocar-se nos 
cargos, que o<£overno lhes confio para servirem 
d Nação , administrando recta/ imparcial justi- 
ça, e esforçando-se por manter a paz e a concord # 

dia ontre os Cidadãos , e não pufg soprafem o fa-*^ 
go das discórdias civis , e contentarem um vão or-\ 
galho, e o lisongeiro apstite demandar. Estas re-^ 
gras tem honrosas excepções, porem, com ma- 
goa o disemos, as excepções são poucas. Ai ! \ 
Quanto fora util á nossa chara Patria que as 

Á 
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Adctofidacíes cumprissem os seus dé^erèiU Ou 
guando por con\umacia detestaveL persi^ssem 
na obstinação de faltar a elfes , fossem c spelli- 
dos dos lugares, que indignanfente occup^ão , e 
que muita gente lia que possa exercer com pro- 
veito da justiça, e da humanidade, e com gran- 
de vantagem para a moral Publica! 4 

[Do Recopikid&r Campista. 

RIO DE JANEIRO. 

" Pelas nossas Inslitu^çõ^, a Nação se tem obr4- 
gado á çlar grátis aos Cidadãos a Instruecão pri- 
maria. Con: tlluio-se ella em uma divida p::ra com 
todos, que lhe cumpre lauto pagar^quanto pó- 
de^an liar, em que os seus Mem! >ros t en 11 ão n rn 
gráo de iustrocç^ > que lhes si uva para todos 
os ç^idereftda vida0 A Assembléa provivicial , pa- 
ra quem pa^:^>?^ 1 ônus pela Lei das IIe£0rmasj 

se Uão tem dV^uidado de vero modo mais cmA 
obrigações 

A 

^ 1 

\ e 11 i e n te, pe I o (jV^de v a sb t i sfase r a 
contraídas, .Com n>ds proveito ^los Cidadãos; e 
e nestas vistas , que a Commissão delnstrucção 
Publica apresentou seu pf^ecto de organisa- 
cão de unifAEscòla No. mal A maior parte das 
Escolas eriadas na Província, se achão vagas por 
falta de | e^soas habilitadas; as que se acli^o oc- 
cnpadas, f lias as honrosas excepções, são mal 
occnpadas. A Lei de i5 de Outubro de 1827 , 
exigindo certas habilitações, não f:\joreceo, co^ 
mocumpria, áqueli^-s, que se quisessem em sua 
conformidade habilitar-se : tuna Escòla Normal 
pois, onde, os que sequisesyem destinar ao Ma- 
gistério , fossem aprender o que é necessário , 
era um désideraliun. No. maneira porem de f«ser 
a reforma alguma circunspecção era necessário 
ter, para que ella ao mesmo tempo , que nos 
acenava com um futuro mais risonho , nos con- 
servasse entretanto alguns dos bens, de que pre- 
sentemente gosamos. O opthno, o bom mesmo, 
ern nossa opinião, se não consegue em qualquer 
reforma de prompto , e geralmente , como era 
para desejar; a experiência tem alern d'isso mos- 
trado5 que é sempre prudente aproveitar, 
quando se réorganisa , o que lia de bom , ou so- 
frível, do que tudo construir directa, ou iqdirec- 
tamente'| para tudo destruir dc novõ. Lòi n'es- 
t^s princípios, que falíamos na segunda discus-u 
são do projecto da Escola Normal contra a dis- 
posição do 1.0 artigo, que obrigáva á todos os. 
Professores existentes á um ntfvo exame na mes- 
ma Escola. Na terceira discussão apreséntamòs 
euvfiui uma^ emenda additiva á esse artigo .^ ^x- 
ceptuando osProfessores, que tivessem sido pro- 
vidos em suas cadeiras Tia còhformidade da Lei 
de 15 de Outubro de 1827; e com quanto ella 
fosse ao principio combalida, por obscurldade 
na redaccão, foi emGai peíla mesma Gommissaõ 

approvada, tendo-a nós súbstituido por'buíra 
rníus^clara. Eundamo^-nos (GoAies d^M-^esés; 
e o®Sr, Sousa Erancal que também sústgntou) 
em que por esta Lei Çnha a Nação assegurado â 
todos os Professores ^ que cumprissem com as 
suas Condições , a vitadeiedade do emprego, e 
um ordenado superior aos Mestres ; què entaõ 

«existiaõ , e que naõ se fossem habilitar, qual o 
'de rs.v â 5õo^) rs. ; que em virtude d'ei- 
ra ,-^^áns se tinliaõ Indo habilitar á Escola do 
EAsínvio Mutuo na Corte , com traba-llios e des 
pesas ; que haviaõ ergGm sido providos depoi 
dessas habllicitações; e que quando elles hoj( 
contavaõ, que melhor se porpòrcrõnasse os seu 
ordenados ao seu trabalho , é quando a lei d 
Escola Normal , os chamava á novos estudos, c 
exame, para dar-lhes por fim mn ordenado quase 
igual , on tirar-lhes as cadeiras , caçf^llesse re 
casassem , como criamos ^arpassarem por tae 
exames ; dissemos que ^rtivia um coalractq^entre 
o Governo, e esses Professores, e que este so 
n aõ pod i a a n n u lar, se n a o h a Ve n do L11 a de c U m - 
pri nento de condições da parle d'estes, a qua 
era mister provar em forma ; qual a ommissaõ , 
negligencia, ou incapacideade : que éinfim a^s-* 
som bléa Provincial dava um exemplo terrível em 
naõ assegurar os contractos, quando sem res- 
peitar os efleçtnados em conformidade d^quel- 
la Lei , apresentava uma , em que sé hiaõ outros 
de novo auetorisar, masque era para desconfiar 
se não-verificassem , por quanto pelos princí- 
pios apresentados , esta mesma Asssmbléa em 
outro anuo, ou uma nova Legislatura podia cha- 
mar também à exames, os que se approvassern 
na Escola Normal , que se ia criár ; que o tA 
art. do projecto portanto á passar assim ia naõ 
só faser , com ipt o fie assem vagas todas as cadei- 
ras occupadas, mas ainda difficullar pelo receio, 
epoucd segurança , as habilitações, e proN ímea • 
tos segundo a nova lei. A emenda de exeepç^ 
â favor dos Professores , queesiiveraô na Esco- 
la de Ensino Mutuo do Rio de Janeiro-etc. pas- 
sou; confessando o Sr. Soares de Sonsa, que â 
ella se opposera, por enlendel-a de diversa ma- 
neira. 

Nós publicaremos esta Lei, apenas séja sanc- 
cionada ; desde já põrrán convidamos aos nossos 
Concidadãos , para q-ue naõ deixem de aprovei- 
tar-se de uma taLfeforma , para com honra è 
proveito í§éu e do Publico arranjarem-se. (Quan- 
tos ha por ahi, que com optima letra, e sem ou- 
tros meios de vida, pois achaõ que se deshon- 
raõ emprega n d o-se em qualquer officio , andaõ 
apòz de mesquinhos empregos; se abaixaõ , e 
arraslaõ pítra conseguil-os ? Pois bem , alei tem 
creado nina Escola , onde devem ir habilitar-se, 
os que se quiserem empregar ejn o Magistério 
dé primeiras letras; e o emprego independen- 
te1, assegura-se bom ordenado ,vafluaõ pois os 
requerentes^â Escóla Normal , aprendaõ o que 

o 
> 
03 
5 m 
r 
v m 
x» m 

> 
CD 
O I 
X3 
G> m 
0) 
TI 
O 
^3 
H 
m 
co 

A- 



W * J» 
« 1 

l 

o RECO PTLADO R J rrti?i>u 

[anhem por.-si ■ , , n r i ■ ' "tt 

í 

O < 
O 
isi o 
r- 

o O Q 

m 
SL 

m ti0 
í?r 

rcc""disnMa<lt 

T ..topiUlS, 
"• ytjem nao fjyerr nell > •..a.^,. , ^.^co- 
danJo M Radoe «' 

«n., ,,,e,,5a,ia,de de ee» ,,,, da ayt ■" 
«M so ej.go indemniseçaõ, quando „ fawK ^ 
do por causas, que podia ren.o.er, naõíhe»^ 
ao finj a que se hoQverproposío. Hia Dois To 
vens Pamoio., eia pois toíeidadãt ,Pm Vi.ti" 

r:^r^üepmsui"~s- i 

rá sústenirho^Uoinle' ^>1" ™s da. 

de quMos podem lançar ft,.,, q„,„d„ P
0„!^- 

(Oo Conciliador. 

sa P^ ^aõ de jarelises de nossos Concidanlãn' * 
emgro^de numero apinho-aõ nos^f <IUe 

carcer-ados em e-^nrr c • s Pr|Soes: ew- 
faltos-de todo oÍc^; ergastos .• 
8 ^r\\deca,--dadês7ssstrtoda 

dos do seio de 'su"^f '"'V.0 ,Ilau^ito saõ arranca- 

resa tal , que a' nem o%- ' ? t^saocle natu- 
máximo pela nos.fa íê„rj'r'.e-f>0n 7lte eir) ?ráo 

a 60 dias dtWisaô ^ ' P^03 naõ excede 
achaõ presos'2 3 í enlretanfo, Srs., que ,e 
casiaõ de ver One 1 C.0ínn ^ rei\oc- 

oo> « CopilTd de Perna,nbnoóa E laaêr | ^ ' 
pressaQ amda^apparece deno» ^ V7" 

PERNAMBUCO. 

, #«//« com que o Ju!z de Chefe de Po- 
Ucta do Recife o Bacharel Joaquim 

chauoabrir, a Sessão dos Jurados no dia A 
1 evereiro deste cor rente amo de id55. 

Srs. Jurados-De todas asfuncções de meu 
cargo a mais seria, eimnortanfp^ ^ f 
que venho hoje "exercer: cote effeito Scs"16"163 

ÍZT^íd08j"radM'^°-^'- ftdlhos , e da. força executiva ás suas decisões 
e para m.m um acto magnífico, e de grande pe^ 
so Esta instituição a mais hella , gra„(^ e 

P
ro 

reilosir, que trouxe ao Brasil o systema Íiberlí' 

"íW6 ■í ,,nenle,0 refe • aos Brasileiros i mini tos bens: d deste Tribuna! respeifavél de 
quem se deve esperar a verdadeira justiça • èsta 

íl Ce!fe ^manda dar a Deus^ quVé de 
Deus a César o que é de César; mas porque in 
,una dos tempos tem sido banida dos ânimos 
Inbunaes. e fugitiva , e espisinhada quase de 
sappareceo do Brasil!,' Deste Tribunal Srs ' 
composto de 6o Juisesgirados da mélhor om 
çao da sociedade, desappaféce a intrica o odi7 
e amisade; foge o arbítrio de um M.^strò injus- 

e caprichoso, e só apparece a Lei. Se pois 

.Por ve"t0''a «essa , possuímos taõ santa' 
instituição, que nos resta faser? Eu vol-o.di-o* 
ti abalharmos com todas asforças para tirarmos 

do o "sfór'0' P71Ve't0; apP1'carmos imisonos to- do o esforço a fim de que no Brasifa instituição 
dos Jui-ados nao seja uma cousainutil. eãmpro 
ficua. E pois preciso, Srs., que sacrifiqueis uma 
pequena parte de vossos com modos cm bem do 
Eubhco e favor .da humanidade desvalida: hm- 
vaias vistas sobre uma infinidade de presos, es- 

pressaq m„da *pp 

te isto acontece' E nual r. • • .« "en- 

■f-f Eslá em vossas *í ■ 
garaento dôs Processos adrírV ""''"'-0 ,ul" 

, a fim de-que os veiÍíãd 0 ,nais P03" 
dostenhaõ logo a meTeciil n '011''"!6 CU,Pa- 
inuocente seja reT^ui^,: á sua liíe1Í^leSVjl,,b 

Cci, ^jrs., me impõe < ■,dever de e<i * 
CO. presidir vossos trabalhos e te . 0'"'08' 

"•« "O publico, cu nie csVcicír.', Se''j0 

"ho de miDl.ss ob.i. cóVs Ti ,• 
fortii n~ ei • & ÇO^s , e feliz eu se t ver a 

tT.ia
ííhosIí,ae q^eirS'^ l^05 i;i ^ "ossos 

'°'n^*s^çTsl$ZrOSM,°em°S 

[Do Diário de Pernambuco. 

AVISOS. 

de bcOdal"1"3 eSC^"■a• e Ura cscr"S». ambos*" 

'• OS p,tte"d" d"iia"se á <?- - 
—• Quem quiser vender ujna escrava com 1 ^ 

de Sá-e Brito T**? f*'' V™*™ * 
Rua do Poço.' aganea' «a esquma da 

Firme^n!'V<IU1Se71Ugar 3 C,i;,Cir;p-do 

m a:í Jarf^esfeCidade, dirija-se á tees- 
' ^Ue achapa com^guem tratar! 

da Ponte. 


